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O referido trabalho é resultado de pesquisa de iniciação científica realizada entre 2015 a 2016, cujo 

projeto inicial previa a análise de materiais documentais relacionados aos processos de 

discriminação contra sujeitos indígenas. Ao longo da execução do projeto, o campo deixou a 

primazia dos documentos, para o acompanhamento do cotidiano de circulação dos indígenas na 

região da Vila Progresso, um dos bairros de classe média (alta) da cidade de Dourados/MS. Com 

suporte metodológico da “observação participante”, de maneira incipiente flanei por ruas e por um 

dos mercados mais acessados pelos indígenas da Reserva Indígena de Dourados, maior do país, a 

fim de perceber como a construção do espaço e dos sujeitos se fez através dessa (re)troalimentação. 

Como conclusão, observei de maneira ensaística o quanto a interação entre sujeitos indígenas e não 

indígenas, na cidade de Dourados, ainda é incipiente e tende à discriminação. 
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